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1. INTRODUÇÃO 
 

Os parasitos ocorrem em praticamente todas as espécies de seres vivos, tanto em 
ambientes terrestres como aquáticos e de acordo com PRICE (1980), os parasitos 
podem indicar a existência de estressores ambientais, fornecer informações sobre 
condições climáticas, biodiversidade, podendo também alterar o desenvolvimento 
populacional (MARCOGLIESE, 2004). 

Também através da identificação de espécies de parasitos é possível apontar 
hábitos alimentares de seus hospedeiros (MOSER, 1991), uma vez que a maioria dos 
helmintos gastrintestinais é adquirida através da ingestão de hospedeiros intermediários 
ou paratênicos que participam do ciclo parasitário (POULIN, 1995).  

As rodovias se destacam entre as alterações ambientais que causaram maiores 
impactos (BERGALLO et al. 2001). Estudos demonstraram que o aumento no volume de 
tráfego nas rodovias contribui para a morte de animais por atropelamentos e na 
consequente diminuição de suas populações (CARR; FAHRIG, 2001; PINOWSKI, 2005). 
O impacto negativo dos atropelamentos pode ser considerado mais importante do que a 
caça como causa direta de mortalidade (SEILER; HELDIN, 2006). A maioria dos estudos 
de impactos ambientais não consideram os parasitos como integrantes dos 
ecossistemas e por isto estudos parasitológicos são muitas vezes negligenciados, sendo 
considerados, quando determinada espécie de parasito causa patologias significativas e 
perdas econômicas consideráveis (BROOKS; HOBERG, 2000).  

Estudos helmintológicos com animais silvestres vítimas de atropelamento em 
estradas e rodovias do Brasil são escassos, considerando que morrem cerca de 475 
milhões de animais selvagens por ano, segundo o Centro Brasileiro de Estudos em 
Ecologia de Estradas (CBEE, 2017). Em relação aos quelônios, BUJES; VERRASTRO 
(2008) apontaram as mortes por atropelamento como um dos impactos negativos que 
afetam o grupo no Rio Grande do Sul, sendo Trachemys dorbigni a espécie mais afetada 
(HENGEMÜHLE; CADEMARTORI, 2008).  

Trachemys dorbigni, conhecida como tigre-d’água, ocorre no Uruguai, Argentina e 
Brasil, sendo neste último uma das mais abundantes no Rio Grande do Sul e muito 
observada em áreas urbanas, assim como em rios, lagos e barragens (BUJES; 
VERRASTRO, 2008).   

O estudo tem por objetivo relatar a ocorrência de nematoides gastrintestinais 
parasitos de Trachemys dorbigni vítimas de atropelamento em rodovias da região sul do 
Rio Grande do Sul. 
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2. METODOLOGIA 
 

Os hospedeiros examinados foram vítimas de atropelamento em estradas e rodovias 
da região sul do Rio Grande do Sul, nos municípios de Pelotas, Capão do Leão e Rio 
Grande, tendo sido coletados após o óbito conforme licença do Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodiversidade (ICMBio n° 38913-1) e aprovação da Comissão de 
Ética e Experimentação Animal (CEEA/UFPel nº 21300013). Além dos quelônios 
coletados, foram utilizados também animais doados pelo Núcleo de Reabilitação da 
Fauna Silvestre (NURFS/UFPel), sendo que estes também foram vítimas de 
atropelamento e vieram ao óbito durante o processo de reabilitação.  

Os hospedeiros (n=10 fêmeas) foram congelados após a coleta para posterior 
necropsia, durante a qual foram examinados cavidade oral, esôfago, estômago, intestino 
delgado, intestino grosso e cloaca. Os órgãos gastrintestinais foram individualizados e 
lavados em tamis de malha 150µm. O conteúdo retido no tamis, bem como as mucosas 
dos órgãos foram inspecionados ao estereomicroscópio para pesquisa de helmintos.  

Os nematoides foram fixados em AFA, conservados em álcool 70°GL e clarificados 
com lactofenol de Amann (AMATO; AMATO, 2010) para identificação, a qual foi 
realizada de acordo com HEDRICK (1935), BAKER (1986), MEASURES; ANDERSON 
(1985) e MASCARENHAS; MÜLLER (2017). Os índices de prevalência, abundancia 
média e intensidade média de infecção foram estimados conforme BUSH et al. (1997). 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Dos 10 hospedeiros examinados nove estavam parasitados por nematoides 
gastrintestinais, os quais foram identificados como Spiroxys contortus 
(Gnathostomatidae), Camallanus emydidius (Camallanidae), Falcaustra affinis 
(Kathlaniidae) e larvas de Dioctophymatidae.  

Camallanus emydidus foi o mais prevalente (80%) e S. contortus teve a maior 
intensidade média de infecção com 40,6 helmintos/hospedeiro (Tabela 1). 

Quanto ao sitio de infecção, C. emydidius foi encontrado na cavidade oral, estômago 
e intestino delgado, S. contortus foi coletado no estômago e nos intestinos delgado e 
grosso, e F. affinis foi identificado nos intestinos delgado e grosso. Duas larvas de 
Dioctophymatidae estavam encistadas na musculatura do estômago de um hospedeiro 
(Tabela 1).  

 
Tabela 1 – Nematoides gastrintestinais parasitos de Trachemys 
dorbigni (n=10) vitimas de atropelamento em rodovias da região 
sul do Rio Grande do Sul e seus respectivos índices de 
prevalência (P%), intensidade média (IM) e abundancia média 
(AM) de infecção.  

 

 
 
 
 
 

 
Camallanus é composto por espécies que parasitam o intestino de répteis, anfíbios e 

peixes (ANDERSON, 2000). Spiroxys spp. são frequentemente encontradas no 
estômago de quelônios (ANDERSON, 2000), enquanto que as espécies de Falcaustra 

Nematoides          P%     IM        AM 

Spiroxys contortus         50       40,6        20,3 

Camallanus emydidius          80 1    1,88       9,5 

Falcaustra affinis          60        20,6       12,4 

Larvas de Dioctophymatidae    10      2        0,2 



 

 

parasitam o intestino de tartarugas de água doce e anfíbios (BAKER, 1986). O encontro 
de helmintos em sítios de infecção não habituais, como foi observado para S. contortus, 
C. emydidius e F. affinis pode estar relacionado ao processo de congelamento dos 
hospedeiros após a coleta. 

Helmintos Dioctophymatidae parasitam aves e mamíferos silvestres e domésticos 
(hospedeiros definitivos), enquanto que oligoquetos aquáticos são hospedeiros 
intermediários e peixes e anuros são hospedeiros paratênicos, assim como os demais 
helmintos encontrados que podem utilizar crustáceos como hospedeiros intermediários 
para completar seus ciclos de vida (ANDERSON, 2000). Nesse contexto, a presença 
destes helmintos em T. dorbigni, sugere interações presa-predador, uma vez que a 
infecção envolve a ingestão de formas infectantes presentes em hospedeiros 
intermediários ou paratênicos. 

Os helmintos encontrados, neste estudo, foram reportados em T. dorbigni na mesma 
região geográfica em um estudo que analisou a helmintofauna deste hospedeiro em 
ambiente antrópico (urbano e rural) e em relação ao gênero sexual dos quelônios 
(MASCARENHAS, 2014). Os índices de infecção dos nematoides nas tartarugas de 
atropelamento foram inferiores aos registrados no ambiente antrópico. 

Em quelônios vitimas de atropelamento foram reportadas Camallanus sp. e S. 
contortus parasitando Acanthochelys spixii e Hydromedusa tectifera (Chelidae) 
(MASCARENHAS et al., 2013) e larvas de Dioctophyme renale em Phrynops hilarii 
(Chelidae) e Contracaecum sp. em A. spixii (MASCARENHAS et al., 2017). Spiroxys 
contortus ocorreu nos hospedeiros Chelidae com índices inferiores ao registrado em T. 
dorbigni, sendo que em H. tectifera foi reportado com prevalência de 41,6% e 
intensidade média de 14,2 helmintos/hospedeiro, enquanto que em A. spixii somente um 
hospedeiro foi parasitado, no qual foi encontrado um nematoide (MASCARENHAS et al., 
2013). Com relação à Dioctophymatidae, MASCARENHAS et al. (2017) reportaram 
larvas de D. renale em quatro espécimes de P. hilarii com intensidade média de 3,75 
helmintos/hospedeiro. Nesse contexto, os resultados sugerem que S. contortus, C. 
emydidius e F. affinis são helmintos comuns da fauna helmintológica de T. dorbigni, 
diferente do que foi observado em estudos com quelônios Chelidae da mesma região. 
No entanto, estudos futuros devem ser realizados para complementar os dados 
apresentados e ampliar o conhecimento sobre a diversidade de espécies associadas a 
estes hospedeiros no Rio Grande do Sul. 

.  
4. CONCLUSÕES 

A utilização de tartarugas de água doce atropeladas para inventariar fauna de 
parasitos, pode ser uma alternativa para ampliar o conhecimento sobre a diversidade 
parasitária, uma vez que este grupo vem sofrendo impactos negativos durante o período 
reprodutivo, no qual muitos animais são vítimas de atropelamento quando estão em 
busca de locais de desova ou parceiro para acasalar. 
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